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1 introdução
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1.1 seção secundária
Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

1.1.1 Seção terciária
Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

1.1.1.1 Seção quaternária
Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

1.1.1.1.1 Seção quinária
Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. 

Veja-se, a seguir, um exemplo com citação longa. Pule uma linha de texto (no estilo “1 texto”) antes e depois da citação.
Conforme Rauen (2006, p. 29):
a generalização naturalística ocorre quando atores externos atribuem coerência entre os resultados obtidos pelo pesquisador e as suas realidades particulares. Portanto, a generalização ocorre de caso particular para outro caso particular e, dessa, forma, ad infinitum, para todos os casos assemelhados.
Veja-se, a seguir, um texto com alíneas.

O quadro de colaboradores pode ser organizado a partir de três critérios, a saber:

a) idade;

b) sexo;
c) escolaridade;
d) religião; e
e) estado civil.
Veja-se, a seguir, um exemplo com ilustração e nota de rodapé. 

A inserção das variáveis não controladas permite construir um esquema ampliado das variáveis. Nele, “C” (variáveis controladas), “X” (variável independente) e “M” (variável moderadora) são expressas por quadriláteros. A variável “Y” (variável dependente), por sua vez, é representada por uma forma irregular. 
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Fonte: Rauen (2006, p. 127).
Veja-se, a seguir, um exemplo com gráfico.

Gráfico 1 - Faturamento das Unidades da Empresa Química “X” no ano de 1998
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Fonte: Adaptado de Rauen (2006, p. 108).
Veja-se, agora, um exemplo com tabela.

Tabela 1 – Frequências observadas das opiniões dos moradores da cidade “X” sobre a legalização do aborto, em função do sexo dos informantes amostrados

	Opiniões sobre a legalização do aborto
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino

	Favorável 
	15
	5

	Desfavorável 
	10
	20


Fonte: Rauen (2006, p. 155).
Veja-se, a seguir, um exemplo com fórmula.

O valor do qui-quadrado é calculado com a seguinte fórmula:
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tal que:

(2 = qui-quadrado,
fo = frequência observada e

fe = frequência esperada.
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4 Título do terceiro capítulo

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto.
Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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ANEXOS
ANEXO A – Título

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto.
ANEXO B – Título

Texto. Texto. Texto. Texto. Texto. Texto.
� O título da ilustração foi digitado em estilo: “Legenda”. Você tem acesso a esse estilo clicando em “Inserir Legenda”, do submenu “Legendas” do menu “Referências”. No rótulo, escolha a opção: “Ilustração”. Isso é fundamental para o Word fazer automaticamente a lista de ilustrações nas páginas pré-textuais.
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